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Introdução 

O presente Manual e Guia de Formação foi desenvolvido no âmbito do projeto ‘Volpris - 
Prisons Managing Volunteers in EU’. As principais atividades da iniciativa Volpris são (1) 
conduzir investigação sobre as práticas e necessidades de voluntariado em meio prisional nos 
países envolvidos no projeto; (2) desenvolver um perfil de competências dos gestores de 
programas de voluntariado nos Estabelecimentos Prisionais; (3) conceber e pilotar um 
currículo e programa de formação para gestores de voluntariado em meio prisional; (4) 
estabelecer os requisitos mínimos para assegurar o impacto desejado do voluntariado no 
sistema de justiça criminal (SJC); e (5) criar uma plataforma online para aproximar o SJC, as 
Organizações Promotoras de Voluntariado e os Voluntários. 

O Manual é o resultado dos esforços conjuntos dos peritos nacionais e internacionais, bem 
como das instituições responsáveis pelos pilotos do programa de formação Volpris nos países 
parceiros. Foi concebido com dois objetivos centrais: fornecer orientação e recursos-chave aos 
gestores de voluntariado em meio prisional, e fornecer uma ferramenta abrangente às 
instituições nacionais de formação responsáveis pela formação de gestores de voluntariado no 
SJC. 

O staff prisional é o principal beneficiário desta ferramenta de capacitação, principalmente 
aqueles que são responsáveis pela gestão de programas de voluntariado, embora o manual 
seja também uma referência para as Organizações Promotoras de Voluntariado que operam 
nos Estabelecimentos Prisionais. 

O Manual de Formação Volpris está estruturado em doze partes principais, que foram 
concebidas como módulos de formação independentes: 

• Introdução ao Voluntariado no Sistema de Justiça Criminal e em Meio Prisional 

• Direitos Humanos em Meio Prisional – Perspetiva Reabilitadora 

• O Perfil do Gestor de Voluntariado & O Perfil do Gestor de Voluntariado em Meio 
Prisional 

• Gestão do Potencial Humano – O Papel da Liderança e da Motivação 

• Desenho e Implementação de Programas de Voluntariado em Meio Prisional 

• Saúde Física e Mental em Meio Prisional 

• Proteção, Segurança e Instruções de Segurança 

• Como construir Relações Saudáveis e Sustentáveis com a População Reclusa 

• Questões Éticas no Voluntariado 

• Parcerias de Cooperação entre os Serviços Prisionais e as Organizações da Sociedade 
Civil 

• Monitorização, Avaliação e Replicação de Programas/Intervenções de Voluntariado em 
Meio Prisional 

• Repensar o Voluntariado – Criatividade no Voluntariado 



 

 

O Manual foi concebido em torno dos módulos de modo a ser suficientemente flexível para 
permitir que os formadores organizem e implementem uma formação personalizada de 
acordo com as realidades específicas do país (ao mesmo tempo que satisfaz as necessidades 
da formação) e de acordo com as necessidades específicas do grupo. 

Sobre a iniciativa Volpris 

O envolvimento de pessoas da comunidade no contexto prisional através de Organizações 
Promotoras de Voluntariado (OPVs) pode criar oportunidades de participação social, reforçar 
laços sociais e tem potencial para melhorar os esforços de reintegração conduzidos pelos 
serviços prisionais para preparar o regresso à sociedade das pessoas em situação de reclusão.  

A investigação no domínio do voluntariado no Sistema de Justiça Criminal (SJC) é escassa. Os 
Estabelecimentos Prisionais e as Organizações que orientam e apoiam os voluntários carecem 
frequentemente de informações, recursos e ferramentas necessárias para apoiar e valorizar 
os voluntários ou para levar a cabo um processo de seleção dos Estabelecimentos Prisionais 
para identificar as necessidades de voluntariado. Os parceiros do projeto Volpris foram 
mobilizados pela aspiração de contribuir para uma sociedade empenhada e ativa, onde o 
voluntariado é uma expressão de solidariedade e de valores europeus. De igual modo, 
ambicionamos comunidades mais seguras, onde os reclusos sejam plenamente apoiados para 
se integrarem de novo na comunidade, que abordem as questões de forma que possam levar 
uma vida livre de crimes. 

Prisons Managing Volunteers in EU (Volpris) é uma parceria de três anos, financiada pelo 
Programa Erasmus+, cujo principal objetivo é investir na qualificação da gestão do 
voluntariado em contextos prisionais, apoiar o voluntariado eficaz e construir aptidões e 
competências neste campo crucial. O projeto está a ser implementado na Alemanha, Bélgica, 
Polónia, Portugal e Roménia. O projeto decorre desde Setembro de 2019 até ao final de Agosto 
de 2022.  

Principais objetivos do Volpris:  

• Explorar oportunidades de aprendizagem mútua entre o Sistema de Justiça Criminal (SJC) 
e as Organizações Promotoras de Voluntariado (OPV) através da criação de quadros para 
o intercâmbio de informação, a fim de facilitar a compatibilidade entre diferentes práticas 
em matéria de voluntariado em diferentes Estabelecimentos Prisionais da Europa. 

• Identificar indicadores-chave de desempenho enquanto ferramenta capaz de 
proporcionar uma visão completa do desempenho das OPV às respetivas administrações 
prisionais. 

• Desenvolver um currículo e programa de formação para apoiar o desenvolvimento e 
reforço de um perfil de Gestor de Voluntariado no SJC e desenvolver um guia de formação 
de gestores de voluntariado Europeus, em contexto prisional. 

• Estabelecer normas mínimas europeias comuns para formar voluntários que trabalhem 
em ambiente prisional e avaliar a qualidade das organizações e/ou programas de 
voluntariado. 



 

 

• Promover a formação colaborativa, beneficiando de processos de escala e criatividade, 
garantido simultaneamente uma mensagem de base comum e a redução de custos. 

Currículo do Curso 

O currículo do curso inclui uma descrição geral; público-alvo; palavras-chave; Idioma; 
conteúdos do curso; objetivos; resultados da aprendizagem; descrição das componentes 
genéricas e opcionais dos conteúdos do curso; carga horária; métodos de ensino e de 
aprendizagem; e métodos de avaliação. 

Título 

Manual do Curso de Formação para Gestores de Voluntariado em Meio Prisional    

Descrição geral 

Este curso foi desenvolvido para apoiar os gestores de voluntariado em meio prisional. Este 
Curso de Formação visa igualmente estabelecer requisitos mínimos europeus comuns para 
formar gestores de voluntariado em meio prisional, de forma a assegurar a qualidade da 
intervenção que é oferecida pelas Organizações e/ou programas de voluntariado. A formação 
é estruturada num formato que permite a adaptação dos conteúdos às diferentes realidades 
dos Estados-Membros Europeus, promovendo sempre a sua adaptabilidade, utilidade e 
harmonização com o ambiente e com as necessidades dos Estabelecimentos Prisionais.  

Público-alvo 

Gestores de Voluntariado 

Palavras-chave  

Aprendizagem contínua; Contexto Prisional; Gestão do Voluntariado; Perfil do Gestor de 
Voluntariado; Sistema de Justiça Criminal; Voluntariado 

Idioma 

Alemão; Francês; Inglês; Polaco; Português; Romeno  

Conteúdos do Curso 

O Curso VOLPRIS é 100% online (e-learning) e é um curso de aprendizagem baseado em 
objetivos. Isto significa que o curso pode ser adaptado consoante diferentes propósitos: numa 
perspetiva de aprendizagem contínua, pode ser adaptado pelo formando de acordo com os 
resultados do instrumento de autoavaliação. Por outro lado, se o curso for utilizado para dar 
formação a um grupo de formandos, pode ser personalizado pelo formador consoante as 
necessidades do grupo e os contextos dos diferentes países.  
O curso é composto por um portfólio que inclui doze módulos independentes, cada um 
incluindo um plano de sessão, recursos didáticos, e diferentes exercícios. Assim, os formadores 
podem facilmente configurar um curso de formação em termos de materiais de formação, 
recursos, duração/duração das sessões, sessões online/formado blended-learning, e 
componentes de avaliação. O curso de formação realiza-se através de uma Plataforma de 
Sistema de Gestão de Aprendizagem, utilizando ficheiros Multimédia. 
Caso seja necessário, a formação pode ser adaptada de modo a ser ministrada através de 
sessões síncronas e assíncronas.  



 

 

As sessões síncronas podem ser utilizadas para:  

• Reforçar as competências dos gestores de voluntariado relacionadas com o contexto 
prisional  

• Fornecer orientação face aos conhecimentos teóricos 

• Intercâmbio de práticas 

• Debater sobre situações críticas.  

Objetivos 

O principal objetivo do curso de formação é aumentar os conhecimentos e competências para 
efetuar a gestão de voluntários em meio prisional.  
Os objetivos específicos são:  

1. Compreender as melhores estratégias de intervenção face aos objetivos do Sistema de 
Justiça Criminal. 

2. Explorar e compreender as melhores estratégias para implementar padrões 
internacionais, normas e direitos humanos para gerir o voluntariado em meio prisional. 

3. Aumentar a capacidade dos gestores de voluntariado para uma intervenção bem 
sucedida no contexto prisional. 

4. Compreender e promover o impacto positive que o voluntariado causa nos reclusos e 
na comunidade. 

5. Desenhar, implementar e conceber programas de voluntariado em meio prisional com 
sucesso. 

6. Identificar estratégias para promover, motivar e apoiar os voluntários.  

 Resultados de aprendizagem 

No final da formação, o formando será capaz de: 

o Compreender o papel do gestor de voluntariado em meio prisional. 
o Criar um programa de voluntariado que possa ser concebido em meio prisional. 
o Saber como recrutar, formar e gerir voluntários para o voluntariado em meio 

prisional. 
o Saber como criar um curso de formação para voluntários em contexto prisional. 

 Conteúdos Programáticos 

Módulos: 

• Introdução ao Voluntariado no Sistema de Justiça Criminal e em Meio Prisional (4h 
online) 

• Direitos Humanos em Meio Prisional – Perspetiva Reabilitadora (4h online) 

• O Perfil do Gestor de Voluntariado & O Perfil do Gestor de Voluntariado em Meio 
Prisional (4h online) 

• Gestão do Potencial Humano – O Papel da Liderança e da Motivação (4h online) 

• Desenho e Implementação de Programas de Voluntariado em Meio Prisional (6h 
online) 

• Saúde Física e Mental em Meio Prisional (4h online) 

• Proteção, Segurança e Instruções de Segurança (4h online) 

• Como construir Relações Saudáveis e Sustentáveis com a População Reclusa (4h 
online) 

• Questões Éticas no Voluntariado (4h online) 



 

 

• Parcerias de Cooperação entre os Serviços Prisionais e as Organizações da Sociedade 
Civil (4h online) 

• Monitorização, Avaliação e Replicação de Programas/Intervenções de Voluntariado 
em Meio Prisional (4h online) 

• Repensar o Voluntariado – Criatividade no Voluntariado (4h online) 

Carga horária 

Total:  50 horas 

Métodos de ensino e de aprendizagem 

Através da Plataforma e-learning, os formandos serão capazes de aceder aos conteúdos 
teóricos e a materiais de apoio úteis à aprendizagem (por exemplo, artigos, documentos 
legislativos, e outras publicações relevantes). 

Nas sessões síncronas, os conceitos-chave introduzidos na plataforma e-learning serão 
acompanhados por exemplos práticos e os formandos serão convidados a partilhar as suas 
experiências. O programa da formação dará também aos formandos, a oportunidade de 
apresentar e discutir tanto as políticas nacionais como locais de voluntariado. Deverá haver 
espaço para discussões baseadas em exemplos práticos através do estudo de casos, role-play e 
outras técnicas para aprofundar o conhecimento sobre a gestão de voluntariado em meio 
prisional. 

Método de avaliação 

• Avaliação da qualidade dos módulos 

• Observação 

• Tarefas individuais na Plataforma LMS 

• Tarefas e atividades de grupo (escrita colaborativa, role-play) 

• Fichas de trabalho 

• Estudo de Casos 

• Avaliação da Satisfação. 
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É solicitado aos formandos que completem os módulos online.  
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para melhorar a obtenção de resultados de aprendizagem, para reforçar os conceitos 
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Os formandos devem efetuar os trabalhos online dentro do prazo, como parte do plano de 
aprendizagem acordado.  
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Desenvolvimento e processo de validação 

O programa de Formação Volpris foi desenvolvido conjuntamente com todos os parceiros envolvidos, seguindo um processo de desenvolvimento de três 
etapas: Investigação, Troca de conhecimentos e experiências dos parceiros, e Aperfeiçoamento de acordo com os resultados dos pilotos de cada país parceiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Investigação e primeiro 
esboço do currículo do curso 

Troca de conhecimentos dos 
parceiros e revisão 

Aperfeiçoamento baseado 
nos resultados dos pilotos 

Foi realizado um estudo dos programas da 
formação existentes e da literatura relevante 
para conceber uma formação baseada em 
factos, apoiada por uma teoria sólida e/ou 
trabalho empírico. Com base nestes resultados, 
foi definido um primeiro esboço do currículo do 
curso, propondo o total de 12 módulos. 
 
Foi efetuado um workshop de validação do 
currículo do curso com atores/especialistas-
chave que trabalham no sistema prisional para 
recolher feedback valioso e ajustar em 
conformidade. 

Os parceiros contribuíram com os seus 
conhecimentos para o desenvolvimento do 
conteúdo da formação. 
 
Os produtos finais podem ser encontrados no 
website do projeto: www.volpris.eu  

O curso de formação foi pilotado nos cinco países parceiros 
envolvidos no projeto (Alemanha, Bélgica, Polónia, Portugal e 
Roménia). No total, 38 formandos frequentaram o piloto da 
formação Volpris. 
 
Durante a fase piloto, os formandos tiveram a oportunidade de 
dar feedback sobre o conteúdo e os materiais obtidos. Foram 
aplicados os seguintes intrumentos de avaliação: 

• Questionário de Satisfação da formação – ver Anexo 1,  

• Avaliação da qualidade dos módulos– ver Anexo 2.  
 

http://www.volpris.eu/


     
 
 

 

Resultados chave do Piloto 

País Formato da 
formação 

Nº. de 
participantes 

Perfil dos 
Participantes 

Feedback sobre os conteúdos da formação Avaliação Global 

Bélgica 2 sessões 
individuais cara-a-
cara na plataforma 

e-learning 

2 Gestores de 
Voluntários de 

Organizações de 
Voluntariado ativas 

nos Estabelecimentos 
Prisionais 

O feedback dos formandos foi esmagadoramente 
positivo. Foi manifestado um interesse real no 

instrumento, inclusive na sua utilização para dinamizar 
sessões temáticas e formar os atuais e futuros gestores de 

voluntariado. Também, para promover o processo de 
informatização. Em caso de deficiência visual, a 

ferramenta responde à necessidade de inclusão e 
acessibilidade (através da utilização da configuração 

áudio). 
Sugestões de melhoria: Curso teoricamente pesado, pelo 
que pode não ser apropriado para todo o tipo de gestores 

(i.e., aqueles com menos responsabilidade). Os erros 
linguísticos/ tradução (títulos, subtítulos, conteúdo, ou 

nos questionários) devem ser corrigidos. Alguns módulos 
foram considerados demasiado amplos. O acesso à 

plataforma deveria ser mais fácil. 

A avaliação global foi boa. Os formandos 
mostraram-se satisfeitos com a plataforma e 
as suas expectativas foram correspondidas. 

Mencionaram que irão recomendar a 
formação aos colegas. 

Alemanha 100% online, com 
sessões síncronas e 

assíncronas  

8 2 OPV, assistente 
social, advogado 

(oferece assistência 
jurídica no 

Estabelecimento 
Prisional), voluntário, 

3 staff prisional, 1 
staff do Ministério da 

Justiça 

Os formandos conseguiram lidar muito bem com a enorme 
quantidade de informação através da opção de fazer 

pausas individuais. 

Sugestões de Melhoria: A dada altura, os formadores 
devem ser encorajados a pesquisar literatura na sua 
própria língua. Para estudos mais profundos, e para 

proporcionar aos formandos. Deverão existir ligações a 
ONG ou fontes locais na sua própria língua, onde se 

O formato interativo é muito útil e facilita a 
exploração de novas áreas em que 

inicialmente não estavam interessados. Todos 
os formandos relataram que é intuitiva e 

envolvente, mesmo que em alguns pontos 
tivessem de se certificar de terminar 

cuidadosamente para completar a tarefa. 

Todos os participantes relataram que havia 
pelo menos algumas áreas do curso em que a 



     
 
 

 

aprofunde os conhecimentos sobre um tópico específico 
(i.e., saúde mental ou familías dos reclusos). 

informação era nova e útil para eles 
profissionalmente. Todos relataram de forma 

positiva a qualidade dos conteúdos da 
formação.  

Portugal 100% online, com 
sessões síncronas e 

assíncronas 

15 12 staff prisional, 2 
Diretores Adjuntos 

dos Estabelecimentos 
Prisionais, and 1 
professor que dá 

aulas nos 
Estabelecimentos 

Prisionais 

Os participantes consideraram a formação útil, relevante e 
de valor acrescentado para o seu trabalho. Os formandos 

salientaram a importância das sessões síncronas como 
forma de partilhar conhecimentos, ideias e desafios 

enfrentados pelos diferentes Estabelecimentos Prisionais 
em Portugal. Mencionaram que esta formação deveria 
continuar num formato presencial para que as ideias e 

soluções possam ser discutidas entre o staff. 

Sugestões de Melhoria: Alguns formandos referiram que a 
Plataforma e-learning poderia ser mais fácil de utilizar e 

permitir fazer download e impressão dos materiais. 

De forma global, a avaliação da formação foi 
muito positiva. Os formandos relataram que a 

informação fornecida (através de todos os 
módulos) foi útil e correspondeu às 

necessidades e expectativas. 

Roménia 100% online, com 
sessões síncronas e 

assíncronas  

6 Staff Prisional 
(psicólogos, assistente 

associal) 

Os participantes consideraram que a formação foi útil, e a 
informação é interessante, mas sugeriram uma abordagem 
mais práticas, mesmo na Plataforma (com mais exemplos). 

A avaliação global foi boa. Os participantes 
mostraram-se satisfeitos com a plataforma e 

as expectativas foram correspondidas. 
Mencionaram que iriam recomendar a 

formação aos colegas. 

Polónia 100% online, com 
sessões síncronas e 

assíncronas 

 

 

 

7 6 Staff prisional; 1 
staff de ONG 

Os formandos ficaram satisfeitos com o piloto, 
consideraram a formação informativa e interessante. 

Alguns módulos foram considerados mais difíceis do que 
outros (i.e., módulo V parece ser bastante envolvente). 

Asseguraram que voltariam à formação ministrada porque 
é muito informativa e atrativa. 

Sugestões de Melhoria: A formação pode ser acessível 
offline; os formandos devem ser capazes de fazer 

download e imprimir materiais. 

Muito positiva. Os formandos irão recomendar 
a formação aos colegas. Eles informaram que 
consideram a informação extremamente útil, 
práticas e válida. Disseram que seria ótimo se 
todas as pessoas envolvidas no voluntariado 

em meio prisional pudessem ter acesso à 
formação antes de iniciarem a atividade neste 

setor. Gostaríamos de partilhar o acesso à 
plataforma tão amplamente quanto possível. 



 

 

Guia para implementar o curso passo a passo 

1. DEFINIR O PERFIL DOS PARTICIPANTES 

O curso de formação Volpris foi concebido para o staff prisional, principalmente para aqueles 
que são responsáveis pela gestão de programas de voluntariado em meio prisional. Além disso, 
a formação é uma ferramenta relevante para os profissionais fazem a gestão de voluntários no 
âmbito do SJC através das OPVs. 

2. PROCESSO DE RECRUTAMENTO 

Para alcançar o público-alvo, é importante fazer parcerias com organizações comunitárias e 
universidades chave, cujos profissionais e clientes poderiam beneficiar das estratégias 
lecionadas no curso. Os meios de comunicação social são uma ferramenta eficaz em termos 
de custos para o envolvimento com outras organizações: pode elaborar um folheto para 
divulgar a oferta da formação. 

3. AUTOAVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

Antes de dar início ao curso de formação, os formandos devem se autoavaliar consoante as 
lacunas que têm face aos seus conhecimentos. O questionário de autoavaliação foi criado pela 
parceria Volpris para analisar os conhecimentos/competências dos formandos em cada 
módulo: “Voluntariado no Sistema de Justiça Criminal e em Meio Prisional”; “Direitos 
Humanos em Meio Prisional”; “O Perfil do Gestor de Voluntariado & O Perfil do Gestor de 
Voluntariado em Meio Prisional”; “Gestão do Potencial Humano – O Papel da Liderança e da 
Motivação”; “Desenho e Implementação de Programas de Voluntariado em Meio Prisional”; 
“Saúde Física e Mental em Meio Prisional”; “Proteção, Segurança e Instruções de Segurança”; 
“Construir Relações que promovam o bem-estar dos voluntários”; “Questões Éticas no 
Voluntariado”; ”Parcerias de Cooperação entre os Serviços Prisionais e as Organizações da 
Sociedade Civil”; “Monitorização, Avaliação e Replicação de Programas/Intervenções de 
Voluntariado em Meio Prisional” e “Repensar o Voluntariado – Criatividade no Voluntariado”. 
Aplicar antes e depois da formação e poderá medir a eficácia da sua intervenção – 
Questionário de Autoavaliação. 

4. CONTEÚDOS DA FORMAÇÃO 

Na plataforma Volpris e-learning poderá encontrar os conteúdos da formação disponíveis nos 
seguintes idiomas (clique nas bandeiras abaixo): 

https://volprisio.2gfinnovationsystems.pt/


 

 

Inglês Alemão Português Romeno Polaco Francês 

Pode também contactar as organizações parceiras para mais informações sobre como 
implementar o curso de formação: 

País Organização Pessoa a contactar 

Alemanha Bremen Senate of Justice and 
Constitution (Promotor) 

Rhianon Williams 
Rhianon.Williams@justiz.bremen.de  

Verein Bremische 
Straffälligenbetreuung (VBS) 

Tobias Beleke  
beleke@vbs-bremen.de  

Portugal Aproximar, Cooperativa De 
Solidariedade Social, CRL 

Rita Lourenço 
rita.alves@aproximar.pt  

Direção-Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais (DGRSP) 

Jorge Monteiro 
jorge.s.monteiro@dgrsp.mj.pt  

Polónia Centrum Wolontariatu w Lublinie Zosia Chemperek 
z.chemperek@gmail.com  

Roménia Centrul Pentru Promovarea Invatarii 
Permanente (CPIP) 

Daiana Huber 
daiana.huber@cpip.ro  

Penitenciarul Bucuresti-Jilava Mihaela Suciu 
andreea_ist27@yahoo.com  

Bélgica Centre for European Volunteering 
(CEV) 

Giulia Bordin 
giulia.bordin@cev.be  

5. ORGANIZAÇÃO DO CURSO DA FORMAÇÃO 

É muito importante considerar todos os aspetos referente à organização do curso de 
formação, nomeadamente: 
 

• Cronograma 
O currículo da formação (ver acima) define uma duração prevista para cada módulo e a carga 
horária total da ação de formação. No entanto, como mencionado anteriormente, a sua 
organização pode planear e implementar uma formação personalizada de acordo com as 
necessidades específicas do país e de acordo com as necessidades do grupo de formação. É 
importante reforçar que os workshops/sessões síncronas devem dedicar tempo suficiente 
para abordar quaisquer dúvidas dos formandos, e para lhes dar a oportunidade de trocar 
perceções e experiências. Isto irá aumentar a motivação e permitirá estabelecer ligações entre 
os formandos. 

• Formadores 

mailto:Rhianon.Williams@justiz.bremen.de
mailto:beleke@vbs-bremen.de
mailto:rita.alves@aproximar.pt
mailto:jorge.s.monteiro@dgrsp.mj.pt
mailto:z.chemperek@gmail.com
mailto:daiana.huber@cpip.ro
mailto:andreea_ist27@yahoo.com
mailto:giulia.bordin@cev.be
https://empowering.talentlms.com/shared/start/key:LASIDNHR
https://empowering.talentlms.com/shared/start/key:LATIDNHR
https://empowering.talentlms.com/catalog/info/id:144
https://empowering.talentlms.com/shared/start/key:LAQIDNHR
https://empowering.talentlms.com/shared/start/key:LABIDNHR
https://empowering.talentlms.com/shared/start/key:LAGIDNHR


 

 

É importante trabalhar em equipa, de modo a assegurar que os módulos são entregues de uma 
forma coerente e eficaz, sem duplicação de informação. Também é aconselhado ter pelo 
menos dois formadores que devem preparar as sessões em conjunto e ministrar os módulos 
alternadamente. Devem ter conhecimentos sobre o tema para responderem às perguntas e 
preocupações que possam surgir durante os workshops/sessões síncronas. 

 

• Plataforma do Projeto Volpris 
A plataforma do projeto é um excelente recurso para organizar e gerir o curso de formação, 
contudo não é obrigatória a sua utilização. Os formandos devem ter acesso aos módulos antes 
do início dos workshops/sessões síncronas (pelo menos 2 dias), para que os formandos tenham 
tempo suficiente para explorar os conteúdos e fazerem os exercícios, se necessário. 

• Planos de Sessão 
Todas as sessões devem ser preparadas com antecedência. Os planos de sessão devem conter 
a seguinte informação: nome do módulo, duração, formato, objetivos, conteúdos 
programáticos, resultados de aprendizagem e atividades. Os modelos de planos de sessão para 
cada módulo podem ser vistos abaixo. 

• Materiais 
Nos planos de sessão dos módulos abaixo, é possível ver várias atividades relacionadas com o 
tema de cada módulo. Contudo, cada organização deve adaptar as atividades, exercícios e 
documentação (principalmente em termos de legislação nacional) ao contexto de cada país no 
que diz respeito à gestão de voluntariado em meio prisional. Os materiais de formação e 
apresentações devem ser entregues aos formandos para consulta, conforme necessário. 

6. SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO 

Todo o processo do curso deve ser supervisionado e avaliado a cada passo. Cada módulo tem 
um questionário, que avalia a relevância do conteúdo, o desempenho dos formadores e o 
espaço e condições em que a formação ocorre. Este questionário deve ter um espaço aberto 
para que os formandos possam fazer sugestões.  

Além disso, no final do programa de formação, os formandos devem preencher um inquérito 
de satisfação, para avaliar a sua satisfação com as sessões de formação sob os seguintes 
critérios: organização, conteúdos programáticos, formadores, relação teoria/prática e 
recomendações de formações.  

https://volprison.eu/


 

 

Visão Geral dos Módulos  

Público-alvo: Gestores de Voluntariado em Meio Prisional 

Idiomas disponíveis: Inglês; Francês; Alemão; Polaco; Português; Romeno 

Ditribuição dos Módulos 

MÓDULOS PARCEIRO 
RESPONSÁVEL 

I. Introdução ao Voluntariado no Sistema de Justiça Criminal e em Meio 
Prisional 

Bremen MOJ 

II. Direitos Humanos em Meio Prisional – Perspetiva Reabilitadora VBS 

III. O Perfil do Gestor de Voluntariado & O Perfil do Gestor de Voluntariado 
em Meio Prisional 

CPIP 

IV. Gestão do Potencial Humano – O Papel da Liderança e da Motivação Volunteer 
Centre In Lublin 

V. Desenho e Implementação de Programas de Voluntariado em Meio 
Prisional 

Aproximar 

VI. Saúde Física e Mental em Meio Prisional Bremen MOJ 

VII. Proteção, Segurança e Instruções de Segurança CPIP 

VIII. Como construir Relações Saudáveis e Sustentáveis com a população 
reclusa 

VBS 

IX. Questões Éticas no Voluntariado Volunteer 
Centre In Lublin 

X. Parcerias de Cooperação entre os Serviços Prisionais e as Organizações 
da Sociedade Civil 

Aproximar 

XI. Monitorização, Avaliação e Replicação de Programas/Intervenções de 
Voluntariado em Meio Prisional 

CEV 

XII. Repensar no Voluntariado – Criatividade no Voluntariado CEV 

 

  



 

 

Módulo I. Introdução ao Voluntariado no 
Sistema de Justiça Criminal e em Meio 
Prisional 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

“Os objetivos de uma pena de prisão ou de medidas privativas da 
liberdade semelhantes são principalmente para proteger a sociedade 
contra o crime e reduzir as taxas de reincidência. Estes objetivos só 
podem ser alcançados se o período de reclusão for utilizado para 
assegurar, na medida do possível, a reintegração das pessoas na 
sociedade após a sua saída, para que possam levar uma vida 
independente e em conformidade com a lei.” 
Requisitos Mínimos das Nações Unidas (RMNU) para o tratamento de 
reclusos, também conhecidos como Regras de Nelson Mandela (Regra 
4.1) 
Este módulo introdutório irá partir de uma perspetiva macro até à 
perspetiva micro do voluntariado em meio prisional: começaremos por 
delinear os objetivos da mudança e o lugar que os voluntários têm de 
ocupar neste processo. Continuaremos a delinear normas internacionais 
que apoiam esta mudança em vários regimes e a ver como é que estas 
são implementadas a nível nacional e regional. Com estas normas, 
iremos analisar, de forma detalhada, o contexto e serão utilizados 
exemplos de práticas de voluntariado e reforçar, novamente, a posição 
única que as OPVs e os voluntários ocupam e a sua importância. 
Finalmente, iremos para o início da implementação de parcerias 
voluntárias/OPVs e trabalho interagências, e como é que nos podemos 
manter dentro do domínio da análise baseada nas necessidades do 
principal beneficiário. 

  

Horário e 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução ao Voluntariado no Sistema de Justiça Criminal e em 
Meio Prisional 

• Requisitos Internacionais que abrangem populações reclusas 
gerais e específicas 

• Gerir o Voluntariado em Meio Prisional: O ambiente jurídico 
nacional 

• O Voluntariado Moderno no contexto prisional 

• Organizações Promotoras de Voluntariado no contexto prisional 

• Fazê-lo resultar: obter a aprovação da administração prisional 
para atividades/parcerias de voluntariado 

Sessão síncrona– 2 horas 

• Exercícios práticos para melhorar a aquisição de conteúdos 

• Atividades interativas (i.e., role-play, Estudo de casos, 
Brainstorming) 



 

 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Identificar e compreender a relevância de conceitos chave 
relacionados com o Sistema de Justiça Criminal (SJC), meio 
prisional e voluntariado em meio prisional 

• Compreender porque é que o voluntariado pode ser importante 
para os Estabelecimentos Prisionais e para a população reclusa 

• Compreender de que forma a relação de voluntariado melhora 
uma série de condições para as vítimas do crime, as famílias dos 
cidadãos reclusos e para a comunidade em geral 

  

Objetivos do 
módulo 

• Introduzir o Voluntariado no Sistema de Justiça Criminal 

• Apresentar o papel das organizações promotoras de Voluntariado 
no contexto prisional 

• Apresentar requisitos internacionais que abrangem populações 
reclusas gerais e específicas 

• Promover o voluntariado em meio prisional 

• Apresentar alguns exemplos de programas de voluntariado em 
meio prisional 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo II. Direitos Humanos em Meio 
Prisional – Perspetiva Reabilitadora 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

O módulo fornece informação básica sobre os Direitos Humanos no 
Estabelecimento Prisional. Mais especificamente, as normas 
internacionais dos Direitos Humanos, quais são as fontes, como é que 
influenciam o processo de reintegração e como é que a reintegração é 
definida. Os voluntários precisam de ser informados sobre os Direitos 
Humanos para os promoverem e protegerem, já que o seu trabalhado 
pode influenciar a sua implementação no Estabelecimento Prisional. O 
módulo tem também o objetivo de permitir que os gestores sensibilizem 
os voluntários para situações em que os Direitos Humanos possam ser 
afetados. Mostra o desenvolvimento das normas atuais dos Direitos 
Humanos e como é que se tornaram eficazes. O conhecimento é 
fundamental, pelo que o foco principal é fornecer informação e 
capacitar os voluntários e gestores para a avaliação de situações e 
práticas a partir de uma perspetiva baseada nos Direitos Humanos. Este 
processo é suposto ser encorajado pelos exercícios práticos previstos. 

  

Horário & 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução 

• O que são Direitos Humanos e de onde surgiram? 

• O que é Reintegração? 

• Os Direitos Humanos no contexto da Reintegração 
o Mundo lá fora  
o Aconselhamento Jurídico 
o Trabalho e Educação 
o Dignidade 
o Valor enquanto Ser Humano  

• Quiz 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Atividade 1: Primeiro dia na prisão (55 min.) 

• Atividade 2: Enquanto estiver na prisão (55 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Fornecer aos voluntários informações sobre os Direitos Humanos 
em contexto prisional 



 

 

• Sensibilizar os voluntários sobre o pedido de reintegração a partir 
de diferentes recursos 

• Sensibilizar os voluntários para situações difíceis 

• Ensinar e aplicar os conhecimentos e estabelecer uma ligação com 
a atividade de voluntariado 

• Permitir que os voluntários avaliem as situações e a forma como 
reagem 

• Fornecer recursos para uma investigação mais profunda 

  

Objetivos do 
módulo 

• Fornecer informação sobre os requisitos internacionais de direitos 
humanos relevantes para o trabalho dos voluntários 

• Sensibilizar os gestores de Voluntariado para o seu papel na 
promoção e proteção dos Direitos humanos 

• Fornecer informação sobre a reintegração 

• Quebrar a ligação entre direitos humanos  e reintegração  

• Criar um entendimento, que mesmo que o termo Direitos 
Humanos na legislação nacional seja por vezes difícil de encontrar, 
os regulamentos continuação a ser vinculativos 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo III. O Perfil do Gestor de Voluntariado 
& O Perfil do Gestor de Voluntariado em Meio 
Prisional 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

O Módulo propõe um entendimento claro e sistemático do Perfil de 
Competências do Gestor de Voluntariado adaptado ao meio prisional, 
oferecendo uma visão crítica da literatura existente, concentrando-se no 
que significa uma gestão de voluntariado eficaz, que responsabilidades 
é que este complexo papel cobre e a aplicabilidade dos modelos de 
competências aos gestores de voluntariado no sistema de justiça 
criminal. Dada a complexidade do meio organizacional, este módulo 
também irá abordar os desafios que podem surgir na gestão dos 
voluntários em meio prisional, realçando a utilização de perfis 
estruturados na definição de responsabilidades e expectativas, a fim de 
ultrapassar barreiras, aumentar a legitimidade e assegurar a 
sustentabilidade e eficácia dos programas de voluntariado. 

  

Horário & 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução  

• Gestão de equipas de voluntariado 

• O perfil profissional dos gestores de voluntariado 

• O perfil de competências dos gestores de voluntariado 

• Considerações e Tarefas 

• Barreiras e Desafios 

• Quiz 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Boas-vindas e introdução (10 min.) 

• Exercício de quebra-gelo e Introdução ao tema (20 min.) 

• Revisão dos conceitos abrangidos pela secção A (15 min.) 

• Atividade Interativa: Exercícios de Brainstorming & debate 
orientado (20 min.) 

• Atividade Interativa: Exercícios de Brainstorming & debate 
orientado (30 min.) 

• Revisão de conceitos – voltar ao jogo da árvore das palavras (15 
min.) 

• Síntese e breve introdução para o próximo módulo (5 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Compreender o que é o voluntariado 

• Compreender como é que os voluntários podem ajudar no 
Sistema de Justiça Criminal 



 

 

• Reconhecer a necessidade de esforços de coordenação 
multidisciplinar 

• Compreender quais são os papéis e responsabilidades dos 
gestores de voluntariado 

• Compreender o porquê de o perfil de competências ser útil 

• Explicar as tarefas envolvidas na gestão de voluntariado 

• Reconhecer os desafios e barreiras que os gestores de 
voluntariado podem enfrentar. 

  

Objetivos do 
módulo 

• Explicar o conceito de Gestão de Voluntariado 

• Apresentar o papel e responsabilidades de um gestor de 
voluntariado  

• Realçar práticas, responsabilidades e tarefas em comum com os 
voluntários 

• Reconhecer quais são as competências necessárias para uma 
gestão de voluntariado eficaz 

• Promover a necessidade de abordagens multidisciplinares 

• Identificar barreiras para o Voluntariado no Sistema de Justiça 
Criminal e trabalhar para as superar 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 

  

Referências 
Bibliográficas 

Abrams, L., Hughes, E., Meek, R., & Inderbitzin, M. (2016). The 
significance of voluntary sector provision in correctional settings. In 
L. Abrams, E. Hughes, M. Inderbitzin, & R. Meek, The Voluntary 
Sector in Prisons: Encouraging Personal and Institutional Change. 
New York: Springer. 

Boyd, B. (2003). Identifying competencies for volunteer administrators 
for the coming decade: a national delphi study. Journal of 
Agricultural Education, 47-56. 

Boyd, B. (2003). Identifying competencies for volunteer administrators 
for the coming decade: a national delphi study. Journal of 
Agricultural Education, 47-56. 

Brewis, G., Hill, M., & Stevens, D. (2010). Valuing Volunteer Management 
Skills. Institute for Volunteering Research. 

Carvalho, A., & Sampaio, M. (2017). Volunteer management beyond 
prescribed best practice: a case study of Portuguese non-profits. 
Personnel Review, 410-428. 

Child, S., & Shaw, S. (2019). A purpose-led approach towards the 
development of competency frameworks. Journal of Further and 
Higher Education. 

Cnaan, R., & Cascio, T. (2008). Performance and Commitment: Issues in 
Management of Volunteers in Human Service Organisations. 
Journal of Social Service. 



 

 

Doerr, N. (2015). Volunteering as Othering: Understanding a Paradox of 
Social Distance, Obligation, and Reciprocity. Service-Learning & 
Civic Engagement. 

Einolf, C., & Yung, C. (2018). Super-Volunteers: Who are they and how 
do we get one? Nonprofit and Voluntary Sector Quarterly, 789-812. 

Hager, M., & Brudney, J. (2015). In Search of Strategy. Nonprofit 
Management & Leadership. 

Mesbit, R., Rimes, H., Christensen, R., & Brudney, J. (2015). Inadvertent 
Volunteer Managers: Exploring Perceptions of Volunteer Managers' 
and Volunteers' Roles in the Public Workplace. Review of Public 
Personnel Administration, 1-24. 

Ministry of Education. (2005). Key Competencies in Tertiary Education: 
Developing a New Zealand Framework. A Discussion Document. 
Wellington: Ministry of Education. 

Morrison, C., & Greenhaw, L. (2018). What skills do volunteer leader’s 
needs? A Delphi study. Journal of Leadership Education. 

Schink, A., & Ullian, L. (2007). Volunteer Management Competencies: 
Overview. Augusta: Commission for Community Service. 

Smith, K., Cordery, C., & Dutton, N. (2010). Managers Matter: Who 
Manages New Zealand's Volunteers. Victoria University of 
Wellington. 

United States Department of Justice. (2008). Volunteer Programs: 
Enhancing Public Safety by Leveraging Resources: A Guide for Law 
Enforcement Agencies. United States Department of Justice. 

Venter, K., & Sung, J. (2009). Do Skills Matter? A Literature Review on 
Skills and Workforce Development in the Third Sector. Leicester: 
Centre for Labour Market Studies. 

Volunteering New Zealand. (2013). Competencies for Managers of 
Volunteers. Volunteering New Zealand. 

Zarinpoush, F., Barr, C., & Moreton, J. (2004). Managers of Volunteers: A 
profile of the Profession. Toronto: Imagine Canada.COE. (2006). 
European prison Rules. Council of Europe. Available at: 
https://rm.coe.int/european-prison-rules-978-92-871-5982-
3/16806ab9ae  

  

Módulo IV. Gestão do Potencial Humano – O 
Papel da Liderança e da Motivação 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

O módulo fornece um conjunto de conhecimentos e competências 
essenciais para uma Gestão de Voluntariado eficaz num 
Estabelecimento Prisional. Os formandos vão aprender estilos e 
métodos de gestão de voluntariado para motivar os voluntários a terem 
um papel ativo em nome dos beneficiários e a melhorar continuamente 
as suas competências. 

  



 

 

Horário e 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Gestão de Recursos Humanos 

• Gestão do Potencial Humano (GPH) e os seus benefícios 

• O papel do líder 

• Colaboração com os voluntários (estratégias de comunicação, 
gestão de tarefas) 

• Teste interativo de conhecimento 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Atividade Interativa: Estudo de Caso (35 min.) 

• Intervalo (10 min.) 

• Atividade Interativa (Brainstorming): Eu dou, Eu recebo (20 min.) 

• Atividade Interativa: Jumping ship (40 min.) 

  

Resultados da 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Conhecer e perceber o conceito de gestão do potencial humano 
(GPH)  

• Identificar os benefícios da abordagem de desenvolvimento 
contínuo na GPH 

• Conhecer e distinguir os diferentes estilos de liderança que 
permitem uma gestão de voluntariado em meio prisional eficaz 

• Identificar estratégias e formas de comunicação com os 
voluntários e colocá-los em prática 

• Conduzir uma gestão do Voluntariado em meio prisional eficaz 
(assertividade, comunicação aberta, capacidade de evitar e 
resolver conflitos, motivação dos voluntários) 

• Conceber programas de voluntariado, implementar e geri-los ao 
longo do tempo 

  

Objetivos do 
módulo 

• Aprender o conceito de gestão do potencial humano (GPH) e os 
seus benefícios 

• Equipar os formandos/gestores de voluntariado com 
conhecimentos e ferramentas para uma gestão eficaz dos 
recursos humanos 

• Aumentar a competência dos participantes no desenvolvimento, 
implementação e execução de programas de voluntariado 

• Melhorar as capacidades e comunicação (incluindo a abordagem 
intercultural da comunicação), as capacidades organizacionais e 
interpessoais dos participantes para comunicar eficazmente com 
os voluntários e pessoas relevantes dentro do Estabelecimento 
Prisional. 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo V. Desenho e Implementação de 
Programas de Voluntariado em Meio 
Prisional 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

Este módulo centrar-se-á na informação e principais passos que os 
Gestores de Voluntariado devem seguir para implementar um programa 
de voluntariado em meio prisional com sucesso, ao planear, recrutar, 
estruturar, implementar e avaliar novos programas de voluntariado. 

  

Horário e 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução 

• Definição de Voluntariado 

• Conceção e Execução de Programas de Voluntario em Meio 
Prisional 
o Etapa 1. Planeamento e avaliação de necessidades 
o Etapa 2: Envolvimento dos voluntários 
o Etapa 3: Formação (e orientação) dos voluntários 
o Etapa 4: Orientação e apoio dos voluntários 
o Etapa 5: Supervisão e avaliação 

• Conteúdos da formação 

• Recrutamento de voluntários 

• Palavras amigáveis para o voluntário 

• Atividade - Quiz 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Atividade 1 – atividade de quebra-gelo: a sua maior esperança (5 
min.) 

• Atividade 2 – atividade interativa: avalie as condições 
preliminares da sua organização para avaliar um programa de 
voluntariado (15 min.) 

• Apresentação – Conteúdo suplementar ao Capítulo “Etapa 1. 
Planeamento e avaliação de necessidades” (10 min.) 

• Apresentação - Melhores Práticas do Programa de Voluntariado 
(10 min.) 

• Atividade 3 – Atividade Interativa: Brainstorming: Refletir sobre a 
fase preliminar dos “Conteúdos da formação” (15 min.) 

• Intervalo (10 min.) 

• Apresentação - Breve visão geral sobre a estrutura curricular do 
curso sugerida pelo projeto Jive (2016b) para a formação de 
voluntários (10 min.) 

• Apresentation - Boas Práticas para o Processo de Entrevista de 
Voluntários (5 min.) 

• Atividade 4 – Atividade Interativa: Criação de um guião de 
entrevista para o processo de recrutamento dos voluntários (20 



 

 

min.) 

• Apresentação - Entrevista informal e recrutamento online (10 
min.) 

• Atividade 5 – Ficha de Trabalho: Análise SWOT (15 min.) 

• Break (10 min.) 

• Atividade 6 – Ficha de Trabalho: Mapa das partes interessadas (20 
min.) 

• Atividade 7 – Atividade interativa: O Quê? Porquê? Onde? 
Quando? Como? (20 min.) 

• Breve conclusão – Encerramento da sessão (5 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Realizar uma avaliação das necessidades, em termos de 
programas de voluntariado, em contexto prisional  

• Identificar e implementar os passos-chave para desenhar 
programas de voluntariado em Meio Prisional 

• Compreender a importância de cumprir requisitos de qualidade  
para as atividades de voluntariado de acordo com legislação 
relevante e regulamentos dos Estabelecimentos Prisionais 

• Implementar um programa de voluntariado em meio prisional 

• Implementar uma formação para voluntários, em contexto 
prisional 

• Saber identificar e interagir com as partes interessadas 

• Promover a consciencialização sobre a importância da 
sustentabilidade/replicação de um programa de voluntariado 

  

Objetivos do 
módulo 

• Realçar a importância da avaliação das necessidades 

• Realçar a importância do feedback dos voluntários e da 
comunicação do staff envolvido nas atividades de voluntariado 

• Identificar como conceber um programa de Voluntariado (desde 
a conceção até à implementação 

• Promover a definição das especificações do papel do voluntário 

• Realçar a importância de ter um processo de recrutamento 
definido 

• Definir como criar um curso de formação de voluntários (passo a 
passo) 

• Diferentes metodologias de formação e estilos de aprendizagem 

• Tópicos-chave para cobrir a formação de voluntários em meio 
prisional 

• Apresentar os instrumentos para a gestão dos voluntários 

• Destacar a importância da sustentabilidade do programa de 
voluntariado 

• Apresentar um currículo do curso com o conteúdo de formação 
mínimo para formar os voluntários 



 

 

• Promover a importância de um sistema eficiente de comunicação 
no interior do Estabelecimento Prisional 

• Apresentar instrumentos para recolher o feedback dos 
voluntários e comunicar de forma contínua com o staff prisional 
envolvido nas atividades de voluntariado 

• Ajudar os gestores de voluntariado a planear e a realizar sessões 
de formação destinadas a capacitá-los para o desempenho eficaz 
das tarefas e responsabilidades atribuídas. 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo VI. Saúde Física e Mental em Meio 
Prisional 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

Este capítulo vai ajudar a transmitir as considerações éticas e 
socioeconómicas dos sistemas de saúde. Apresentaremos em primeiro 
lugar pontos-chave a destacar com os voluntários sobre a razão pela qual 
a saúde física e mental é tão importante nos Estabelecimentos Prisionais 
como nos sistemas de saúde pública, mais os ganhos adicionais de 
reinserção a serem obtidos com os cuidados de saúde internos e 
externos associados. O capítulo irá continuar a mostrar como é que estas 
questões críticas dos cuidados de saúde são sublinhadas nas normas 
internacionais existentes para os Estabelecimentos Prisionais. Em 
seguida, serão apresentadas de forma breve as doenças transmissíveis e 
não transmissíveis que representam um encargo mais elevado nos 
Estabelecimentos Prisionais, adotando a abordagem  “whole-prison” 
para os reclusos, staff prisional, voluntários e visitas. Os dois capítulos 
seguintes concentrar-se-ão no uso indevido de substâncias e no 
tabagismo como sendo de elevada prevalência de perigos para a saúde 
nos Estabelecimentos Prisionais. Dedicamos então um capítulo às 
considerações de saúde específicas para grupos vulneráveis conhecidos 
no Estabelecimento Prisional. Para concluir, regressamos aos cuidados 
de saúde “whole-prison”, desta vez de uma perspetiva estratégica para 
a gestão dos cuidados de saúde. 
“Nunca é demais dizer que a saúde é um direito humano a que todos 
têm direito, independentemente de quem sejam. Em conjunto, 
devemos satisfazer as necessidades das populações carenciadas, 
marginalizadas, e mais vulneráveis da Região. É a nossa obrigação 
moral tornar a saúde plenamente inclusiva e não discriminatória em 
todos os contextos; isto é central para a nossa compreensão da 
cobertura universal da saúde.” Dr. Hans Henri P. Kluge, Diretor Regional 
da OMS para a Europa 

  

Horário & 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Porque é que a saúde em meio prisional é tão importante? 

• Porque é que a saúde mental em meio prisional é tão importante? 

https://www.samhsa.gov/sites/default/files/volunteer_handbook.pdf
https://www.samhsa.gov/sites/default/files/volunteer_handbook.pdf


 

 

• Requisitos Internacionais para os cuidados de saúde nos 
Estabelecimentos Prisionais 

• Doenças transmissíveis 

• Doenças não transmissíveis 

• Utilização indevida de álcool e substâncias 

• Higiene Oral e Tabagismo 

• Grupos Vulneráveis 

• Estratégias comuns de saúde para o staff prisional, voluntários e 
visitas  

 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Brainstorming interativo: Como é que irá contribuir para um 
ambiente e comunidades saudáveis no Estabelecimento 
Prisional?  (15 min.) 

• Atividade Interativa (Brainstorming): COVID-19 e os 
Estabelecimentos Prisionais: construção de cenários retrospetivos 
(30 min.) 

• Fichas de trabalho: Voluntariado e Limites profissionais (25 min.) 

• Intervalo (10 min.) 

• Atividade Interativa (desempenhar papéis): Escuta ativa (35 min.) 

• Conclusão (5 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Identificar as preocupações comuns em matéria de saúde física e 
mental dos reclusos 

• Identificar normas internacionais para os cuidados de saúde em 
contexto prisional 

• Identificar os recursos para que haja informação sobre como é 
que estes problemas comuns podem ser melhorados 

• Aplicar estratégias de apoio e cuidados de saúde em Meio 
Prisional 

  

Objetivos do 
módulo 

• Apresentar normas internacionais relevantes para a promoção da 
saúde e da saúde mental nos Estabelecimentos Prisionais, 
reforçando que os cuidados de saúde são um direito e que o 
Estado tem um dever de assistência 

• Realçar o valor de trabalhar com o sistema de saúde pública e 
social (e com organizações que apoiam a prestação de serviços) 
para prestar cuidados contínuos pré e pós-reclusão. 

• Fornecer uma abordagem holística da saúde no Estabelecimento 
Prisional – o enquadramento jurídico, a política de gestão da 
saúde no Estabelecimento Prisional e a sua prática devem 
complementar-se mutuamente. 



 

 

• Fornecer uma visão geral dos desafios de saúde física e mental 
que são importantes nos Estabelecimentos Prisionais, com 
referência específica aos tipos de regime e grupos vulneráveis 

• Aprender estratégias para fornecer cuidados e apoio adequados 
para questões de saúde mental no Estabelecimento Prisional 

• Promover o valor da reinserção dos cuidados de saúde física e 
mental em contexto prisional e continuado após a saída em 
liberdade 

• Mostrar que existem formas económicas para aumentar a 
consciência dos benefícios de melhores cuidados de saúde mental 
para todas as partes interessadas no meio prisional 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo VII. Proteção, Segurança e Instruções 
de Segurança 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

O módulo propõe uma visão geral da proteção, seguração e instruções 
de segurança que devem ser abordadas com as equipas de voluntariado. 
Neste contexto, o módulo centrar-se-á em questões de segurança, 
disciplina, controlo e limites, o que equipará os voluntários com 
conhecimentos e aptidões necessárias para desempenharem com 
sucesso o seu papel sem se colocarem em perigo a si ou aos outros. 
Abordará também os risco e perigos psicossociais, bem como fornecerá 

https://doi.org/10.7326/0003-4819-144-10-200605160-00010
https://doi.org/10.7326/0003-4819-144-10-200605160-00010
https://www.emcdda.europa.eu/publications/translating_en
https://doi.org/10.1111/j.1467-9566.2007.00474.x
https://doi.org/10.1590/S0042-96862002000200004
https://www.prisonstudies.org/news/world-female-imprisonment-list-fourth-edition
https://www.prisonstudies.org/news/world-female-imprisonment-list-fourth-edition


 

 

uma breve introdução ao perfil comportamental e à necessidade de os 
voluntários serem capazes de reconhecer certos padrões de 
comportamento que podem ser observados nas populações reclusas. 

  

Horário & 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução  

• Pilares da Segurança em Meio Prisional 

• Resposta a incidentes críticos 

• Riscos e perigos psicossociais 

• Evitar situações manipuladoras 

• Limites  

• Quiz 
 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Boas-vindas & introdução (10 min.) 

• Exercício de quebra-gelo e introdução ao tema (15 min.) 

• Revisão dos conceitos abrangidos pela secção A (15 min.) 

• Intervalo (5 min.) 

• Atividade Interativa: Exercícios de Brainstorming & orientação de 
debate  (60 min.) 

• Revisão de conceitos – exercício de cenários (15 min.) 

• Conclusões & breve introdução para o próximo módulo  (5 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Compreender os pilares de segurança nos estabelecimentos 
prisionais 

• Consciencialização para as especificidades de cada departamento 

• Compreender o que é um incidente crítico e a melhor forma de 
resposta possível 

• Compreender quais são os riscos e perigos psicossociais 

• Reconhecer padrões de comportamento e evitar situações 
manipuladoras 

• Reconhecer os limites profissionais no Sistema de Justiça Criminal 

  

Objetivos do 
módulo 

• Apresentar fatores primários de segurança em meio prisional 

• Destacar os riscos e perigos psicossociais comuns 

• Reconhecer determinados padrões comportamentais 

• Promover a necessidade de limites profissionais 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo VIII. Como Construir Relações 
Saudáveis e Sustentáveis com a População 
Reclusa 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

O módulo fornece uma compreensão simples da “Teoria da Rotulagem”. 
Com base nisto, oferece abordagens concretas para moldar uma relação 
interpessoal. Além disso, é demonstrado quão grande pode ser a 
influência da atividade de voluntariado na vida quotidiana das pessoas 
no Estabelecimento Prisional. São realizados exercícios práticos para 
reduzir os preconceitos, construir empatia e aumentar a autoconfiança 
no tratamento em meio prisional e dos reclusos. Com a ajuda da “Teoria 
da Rotulagem”, deve ser transmitida uma abordagem orientada para os 
recursos. Finalmente, a informação essencial e o papel desempenhado 
pelos gestores de voluntariado ajudam a solidificar os conhecimentos 
fundamentais e dão aos voluntários a confiança de que precisam para 
lidar com situações difíceis. 

  

Horário & 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução 

• Limites pessoais, motivação individual e recursos 

• A consolidação do comportamento desviante e como ajudar no 
processo de reinserção 

• A “desistência” do crime 

• “As 11 mensagens chave da abordagem da desistência” (Folha de 
Apoio) 

• Como estabelecer relações saudáveis e sustentáveis com a 
população reclusa  

• Conhecer a importância de ter um papel no modelo pró-social  

• Encorajar e capacitar os voluntários – as relações podem fazer a 
diferença 

• Entrevista motivacional 

• Métodos para uso prático (Escuta reflexiva, Reformulação 
positiva, Modelo de Boas Práticas) 

• Desafiar e reforçar os conhecimentos (Quiz) 
 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Atividade 1 – Ficha de Trabalho: Antes de começar. Uma folha de 
trabalho para autorreflexão (10 min.) 

• Atividade 2 – Atividade Interativa: (Brainstorming): O conceito de 



 

 

“desvio secundário” e o papel dos voluntários (15 min.) 

• Atividade 3 – Atividade Interativa: A desistência do crime. 
Trabalhar com o “Modelo de Boas Práticas” (25 min.) 

• Intervalo (10 min.) 

• Atividade 4 – Atividade Interativa: Cenários sobre situações 
difíceis. (30 min.) 

• Atividade 5 – Atividade Interativa: (Cenário): Fazer uma Entrevista 
motivacional (30 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Auxiliar os voluntários a articular a sua motivação pessoal e 
confiança 

• Consciencializar os voluntários que o seu papel em meio 
prisional poder ter efeitos terapêuticos nos cidadãos reclusos  

• Compreender o comportamento criminal a partir de diferentes 
perspetivas 

• Ver a desistência criminal  como um processo individual 

• Compreender, aplicar e ensinar aos voluntários, a abordagem 
centrada na pessoa de Rogers 

• Antecipar emergências e situações excecionais 

• Capacitar os voluntários, para se sentirem confiantes, em iniciar 
uma conversa, com a população reclusa 

• Reconhecer o porquê da importância de reforçar a motivação 
individual 

• Dar aos voluntários confiança nas suas próprias capacidades 

  

Objetivos do 
módulo 

• Os gestores podem permitir que os voluntários examinem 
criticamente os seus próprios Recursos e que estejam atentos aos 
seus próprios limites 

• Saber como voluntariar – o recluso pode ajudar no processo de 
ressocialização 

• Conhecer a importância de um voluntário ser um modelo pró-
social  

• Compreender que cada recluso tem necessidades individuais 

• Compreender que as relações interpessoais podem ser 
influenciadas para melhor através de estratégias de comunicação 

• Os gestores preparam os voluntários para agir com confiança em 
determinadas circunstâncias. 

• Aprender a estabelecer uma relação empática 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo IX. Questões Éticas no Voluntariado 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

O módulo explica o que é a ética, o que são normas e valores. Em 
seguida, a dignidade humana é mencionada como um valor 
fundamental, que para os voluntários é a base das suas ações. O módulo 
aborda a questão da punição, os objetivos e funções. Os exercícios 
práticos permitem identificar valores e considerar a forma como se 
traduzem em ações no Estabelecimento Prisional, analisar dilemas 
éticos, e ser capaz de criar um código de ética para os voluntários em 
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meio prisional. 

  

Horário & 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução  

• Ética  

• Vale mesmo a pena ganhar e aprofundar conhecimentos sobre 
ética?  

• Padrões Morais  

• Valores 

• Exercício Individual 

• Dilemas éticos 

• Dignidade da Pessoa Humana 

• Humanização das penas de prisão 

• Função das Penas 

• Que tipo de Estabelecimentos Prisionais precisamos?  

• Princípio da Confidencialidade 

• Quiz  
 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Atividade Interativa (Filme e Brainstorming): A surpreendente 
razão pela qual o nosso Sistema Prisional não funciona (25 min.)   

• Ficha de Trabalho:  Problemas éticos no voluntariado em meio 
prisional (20 min.) 

• Intervalo (10 min.) 

• Ficha de Trabalho: Criação de um código de ética para os 
voluntários em meio prisional e debate (35 min.) 

• Atividade Interativa (Estudo de Caso): Tomada de decisões éticas 
(30 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Compreender as diferentes perceções da punição criminal  

• Promover a dignidade humana como base de atuação 

• Promover as atitudes éticas entre os voluntários  

• Compreender e promover, o princípio da confidencialidade, dos 
voluntários  

• Identificar os seus próprios valores, e o seu impacto nas 
atividades em meio prisional 

• Criar um código de ética, para os voluntários, no 
Estabelecimento Prisional 

• Promover uma maior abertura para expressar preocupações 
éticas, opiniões sobre estes assuntos e o respeito pelos outros  

• Expressar a sua própria opinião sobre questões éticas e respeitar 
as diferentes interpretações dos outros sobre a situação. 



 

 

  

Objetivos do 
módulo 

• Distinguir a dignidade da pessoa privada de liberdade como base 
para a ação 

• Promoção de atitudes éticas e criação de códigos para a práticas 
do voluntariado 

• Promoção de uma Conduta ética no voluntariado 

• Fornecer um modelo ético para a práticas do voluntariado em 
meio prisional 

• Promoção do respeito pela confidencialidade e obtenção do 
consentimento informado dos reclusos 

• Identificação de possíveis questões éticas e discussão. 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No final da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo X. Parcerias de Cooperação entre os 
Serviços Prisionais e as Organizações da 
Sociedade Civil 

Sumário do 
módulo/Principais 
conceitos 

Este módulo centrar-se-á no princípio da cooperação interinstitucional, 
salientando a importância de construir relações de confiança e de criar 
novas oportunidades com outras organizações/instituições. Através 
deste módulo, os gestores de voluntariado aprender sobre 
competências de coordenação entre e dentro das instituições (i.e., 
estabelecer uma agenda comum) e como criar ligações entre os serviços 
prisionais e a sociedade civil (i.e., através de agências). Também vão 
aprender a identificar as partes interessadas. Uma abordagem 
multidisciplinar e uma cooperação interinstitucional contínua serão 
também apresentadas como prática importante para uma reintegração 
bem sucedida dos reclusos na sociedade, ao utilizar a metodologia MOBI 
como um exemplo. 

  

Horário e 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Definição de cooperação 

• Cooperação Interinstitucional, os benefícios e a sua importância  

• Processo do trabalho em parceria 

• Metodologia MOBi: mobilizar a sociedade para a reinserção, de 
ex-ofensores 

• Identificação das partes interessadas 

• Processo de reintegração/Pós-saída em liberdade  

• Programas de Base Comunitária 

• Quiz 
 

Sessão síncrona – 2 horas 

• (8 min.): Exercício de quebra-gelo em grupo: “Memória” 

• (30 min.): Ficha de Trabalho: “Cooperação Interinstitucional”  

• (5 min.): Intervalo 

• (40 min.): Ficha de Trabalho: Metodologia Mobi  

• (5 min.): Intervalo 

• (20 min.): Atividade Interativa (role-play)  

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão do Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Definir a natureza de parcerias cooperativas e compreender 
como comunicar com cada pessoa, dentro de uma parceria 
interinstitucional 

• Compreender a importância e os benefícios de criar redes e novas 
oportunidades com outras organizações promotoras de 
voluntariado e outras organizações da sociedade civil  



 

 

• Identificar partes interessadas chave e, perceber como as 
envolver de forma eficaz 

• Abordar potenciais problemas, que possam influenciar as 
relações produtivas, entre os voluntários e os funcionários dos 
estabelecimentos prisionais 

• Compreender o papel do voluntário com as outras instituições, 
tais como os serviços prisionais, e os limites do seu envolvimento 

• Incentivar à colaboração entre partes interessadas chave e, de 
que forma estas podem trabalhar em parceria, para promover 
uma eficaz reinserção de pessoas privadas da Liberdade (i.e., 
Metodologia Mobi) 

• Abordar a natureza e o âmbito das questões e recursos de 
reinserção e contexto social para o qual cada (ex) cidadão recluso 
está a regressar 

  

Objetivos do 
módulo 

• Apresentar conhecimentos sobre cooperação interinstitucional e 
trabalho em parceria, e promover o trabalho em parceira de 
forma eficaz 

• Destacar a importância de criar redes e novas oportunidades com 
outras organizações promotoras de voluntariado, serviços 
prisionais e outras organizações da sociedade civil 

• Identificar as partes interessadas chave 

• Sensibilizar para os potenciais problemas no trabalho em parceria 
e como podem afetar as relações de trabalho produtivas entre os 
voluntários e o staff prisional 

• Apresentar o papel e as atividades planeadas dos voluntários e os 
limites da sua participação 

• Promover a colaboração entre as principais partes interessadas 

• Promover a reintegração social dos ofensores através do reforço 
da colaboração entre as partes interessadas 

• Compreender a natureza e o alcance das questões da reintegração 
local, os recursos e contextos sociais a que o ofensor está a 
regressar 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo XI. Monitorização, Avaliação e 
Replicação de Programas/Intervenções de 
Voluntariado em Meio Prisional 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

Este módulo vai fornecer aos participantes da formação conhecimentos 
e ferramentas para desenvolver independentemente o planeamento da 
Monitorização e Avaliação (M&A) dos programas de voluntariado que os 
gestores de voluntariado vão gerir. O módulo dá primeiro uma 
introdução sobre os diferentes significados e definições da M&A e sobre 
como é que estes dois aspetos, quando bem desenvolvidos, podem 
garantir uma boa qualidade da replicação dos programas de 
voluntariado. 
A parte introdutória será acompanhada de descrições detalhadas do 
aspeto prático da M&A e da replicabilidade do programa, a fim de dar 
aos participantes a informação essencial para começar a implementar 
ações de M&A. A terceira parte do módulo irá explorar os 
conhecimentos adquiridos nas duas partes anteriores através de alguns 
exercícios práticos. No final do módulo, os formandos irão receber 
materiais de apoio para auxiliar as suas ações de M&A nos programas de 
voluntariado. 

  

Horário e 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Ponto de situação do M&A dos programas de voluntariado a nível 
europeu 

o Porquê Monitorização e Avaliação? 
o Monitorização 
o Avaliação 

• Como fazer a Monitorização & Avaliação 

• Avaliação do Risco 
o Recrutar um voluntário com antecendes criminais 
o Elaborar uma tabela da avaliação do risco definindo os 

indicadores-chave (Ficha de Trabalho) 

• Elaboração do Orçamento 

• Monitorizar o envolvimento dos voluntários: preparar os 
formulários de monitorização de voluntários e de reclusos (Ficha 
de Trabalho) 

• Quiz 
 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Atividade quebra-gelo - A Previsão Meteorológica (5 mins.) 

• Apresentação da tabela da avaliação do risco e debate (Atividade 
interativa: Brainstorming) (30 min.) 

• Intervalo (5 min.) 

• Discutir o orçamento (ficha de trabalho, atividade interativa: 



 

 

Brainstorming) (35 min.) 

• Role-play sobre como monitorizar, avaliar e resolver uma 
emergência/alteração de planos durante a implementação do 
programa de Voluntariado em meio prisional (atividade interativa: 
role-play) (45 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Criar a própria tabela de M&A 

• Coordenar as ações de monitorização com outros atores 
envolvidos no programa 

• Aprender a desenvolver ferramentas úteis para recolher dados 
para analisar os resultados e impactos do programa (i.e., feedback 
de várias fontes) 

• Estratégias para implementar ferramentas de monitorização: 
gerir o processo de recolha de dados (quem envolver e quando?) 

• Avaliar possíveis riscos a curto/médio/longo prazo que possam 
afetar a implementação do programa 

• Aprender a registar os dados sobre os voluntários e o trabalho 
voluntário 

• Aprender a fazer uso dos resultados da avaliação para melhorar o 
desempenho do voluntariado em meio prisional. 

  

Objetivos do 
módulo 

• Explicar como escrever e implementar com qualidade replicável 
programas de voluntariado em meio prisional 

• Adquirir conhecimentos sobre como encontrar fatores-chave para 
a monitorização e avaliação 

• Ser coerente na criação de um programa de voluntariado em meio 
prisional de qualidade que reflita a realidade do contexto onde 
será implementado 

• Ser capaz de recolher e analisar dados 

• Desenvolver uma visão helicóptero da atividade de voluntariado 
em meio prisional, com base nas informações que são recolhidas 
de forma contínua  

• Compreender como utilizar os resultados da avaliação para 
melhorar o voluntariado em meio prisional 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Módulo XII. Repensar o Voluntariado – 
Criatividade no Voluntariado 

Sumário do 
módulo/Principais 
conteúdos 

Este módulo irá fornecer aos formandos o conhecimento das tendências 
atuais sobre o voluntariado, permitindo que um processo criativo tenha 
lugar. A primeira parte do módulo irá apresentar as tendências atuais e 
ações inovadoras do voluntariado face às questões da sociedade atual. 
A segunda parte permitirá aos formandos experimentar e pensar em 
ações de voluntariado criativas e que poderiam ser implementadas. 

  

Horário e 
Cronograma 

Aprendizagem autodidática – 2 horas  

• Introdução (apresentada através de um vídeo onde monstra como 
é que o módulo será estruturado e os resultados esperados – com 
as informações supra mencionadas) 

• Tipos de ações “inovadoras” de voluntariado 

• Gestão do Voluntariado e as novas formas de voluntariado 
o Voluntariado online 
o Voluntariado Verde 

• Quiz 
 

Sessão síncrona – 2 horas 

• Introdução - Sumário da seção anterior e das próximas atividades 
de aprendizagem (20 min.) 

• Atividade de quebra-gelo: Representar com uma frase, um 
desenho ou um som, o que é que o voluntariado significa para si 
(15 min.) 

• Ficha de Trabalho: Ludificação (15 min.) 

• Ficha de Trabalho: Ludificação (15 min.) 

• Intervalo (10 min.) 

• Atividade interativa – Brainstorming - Quais são as perguntas que 
devemos fazer a nós próprios para tornar o voluntariado “mais 
verde” no Estabelecimento Prisional ou num programa de 
voluntariado em meio prisional?  (35 min.) 

  

Resultados de 
aprendizagem do 
módulo 
 

Após a conclusão deste Módulo, os formandos deverão ser capazes de: 

• Identificar e reconhecer as tendências atuais do voluntariado 

• Manter-se atualizado face às necessidades sociais emergentes  

• Encontrar, no voluntariado, respostas inovadoras/criativas para 
as necessidades emergentes 

  

Objetivos do 
módulo 

• Identificar os diferentes desafios atuais do voluntariado  

• Promover e apoiar o desenvolvimento da criatividade do gestor 
de voluntariado  



 

 

• Apoiar os gestores de voluntariado na modernização da função de 
gestão  

• Promover a conceção de atividades de voluntariado considerando 
o potencial das competências digitais 

• Destacar a importância de considerar novas questões emergentes 
no voluntariado. 

  

Métodos de 
avaliação 

• Avaliação da qualidade do módulo, depois de completar o módulo 

• No fim da formação (Questionário de Satisfação) 
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Anexo 1 – Questionário da Avaliação da 
Satisfação da Formação 

Caro participante, 
 
Obrigada por completar este programa de formação. A sua opinião é muito importante para 
nós. Por favor, partilhe a sua experiência da formação: as suas respostas são confidenciais e 
irão ajudar-nos a melhorar o nosso trabalho. 
 
Por favor, selecione a opção que melhor representa a sua classificação para cada item. 

 
Como avalia a organização do evento em termos de? 
 

 1. Mau 2. Fraco 3.Razoável 4. Bom 5. 
Muito 
Bom 

6. 
Excelente 

Acessibilidade da 
Plataforma e-learning 

      

Acessibilidade da 
Plataforma utilizada para 
as sessões síncronas 

      

Comunicação sobre as 
funcionalidades e 
utilização das 
plataformas 

      

Duração da ação, de 
acordo com as suas 
necessidades 

      

Calendarização geral       

Calendarização e horário 
das sessões síncronas 

      

Apoio administrativo       

Resolução de problemas 
no acesso 

      

 
 
 



 

 

 
 
Como avalia os conteúdos programáticos? 
 

 1. Mau 2. Fraco 3. Razoável 4.Bom 5. 
Muito 
Bom 

6. 
Excelente 

Relativamente àquilo 
que esperava 

      

Objetivos e resultados 
de aprendizagem 

      

Recursos pedagógicos 
disponibilizados 

      

Aplicação práticas dos 
conteúdos 

      

 
 
Como avalia o(s) formador(es)? 
 

 1.Mau 2. Fraco 3. Razoável 4.Bom 5. 
Muito 
Bom 

6. 
Excelente 

Domínio e 
conhecimentos sobre os 
assuntos 

      

Utilização de linguagem 
clara e acessível 

      

Promoção de um bom 
ambiente de 
aprendizagem (sessões 
síncronas) 

      

 
 
Considera que o evento de formação foi? 

☐ Muito teórico 

☐ Muito prático 

☐ Equilibrado, teórico e prático 
 
 
Recomendaria a frequência deste evento de formação a outras pessoas? 

☐Sim 

☐Não 
 
 
Por favor, indique outros comentários ou sugestões para a melhoria da formação: 
 
___________________________________________________________________________ 



 

 

 
 
Obrigada pela sua cooperação. 

 
www.volpris.eu   

http://www.volpris.eu/


 

 

Anexo 2 – Avaliação da Qualidade dos 
Módulos 

Questionário de Avaliação para formandos - Módulo __: ____________  
 
Por favor, dedique alguns minutos a preencher este questionário de avaliação de qualidade 
para este módulo. Por favor, seja honesto e sincero no seu feedback. 
 
Por favor, classifique cada uma das seguintes questões numa pontuação que varia entre 1 e 
5. 1 é a pontuação mais baixa que pode ser atribuída; 5 é a pontuação mais elevada. 
 
 
1. Quão útil considerou o módulo? 

 

1 2 3 4 5
 

 
 
Comentários: ____________________________________________________________ 
 
 
2. Quão bons considerou os tópicos abrangidos por este módulo? 

 

1 2 3 4 5
 

 
 
 
3. Quão útil foi este módulo para adquirir ou reciclar conhecimentos e partilhar experiências 
relativamente ao voluntariado em contexto prisional? 

 

1 2 3 4 5
 

 
 
Comentários: ____________________________________________________________ 
 
 
4. Existe algum tópico, que considere que deve ser incluído neste módulo de formação, que 
se encontra atualmente em falta? 

☐Sim 

☐Não 
 
 
Comentários: ____________________________________________________________ 
 
 

Nada útil Muito útil 

Nada bom Muito bom 

Nada útil Muito útil 



 

 

5. Sentiu que teve apoio suficiente do seu formador? 

☐Sim 

☐Não 
 
Por favor, explique porquê ou, em caso negativo, porque não: 
 
___________________________________________________________________________ 
 
 
Se tiver mais algum comentário ou feedback, por favor, indique-o em baixo: 
 
___________________________________________________________________________ 
 
 
Obrigada pela sua cooperação. 
 

 
www.volpris.eu  

 
  

http://www.volpris.eu/
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